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Introdução: Na construção da Política Nacional da Atenção Básica, o

princípio da longitudinalidade do cuidado pontua a criação do vínculo

entre  pacientes  e  enfermeiros  como  facilitador  para  garantir  o

cuidado a saúde da família de forma permanente, acompanhando-os

até  mesmo  fora  da  Unidade  de  Saúde  por  meio  das  visitas

domiciliares. Assim, faz-se necessário destacar que puérperas são um

grupo  prioritário  para  concretizar  as  ações  preconizadas  pela

Estratégia da Saúde Família (ESF). A assistência a essas mulheres,

que  muitas  vezes  começam em programas  como  o  planejamento

familiar,  deve ir além do ciclo gravídico no pré-natal, alcançando a

mãe na fase puerperal de forma acolhedora e holística mantendo a



integralidade  do  cuidado.  Além disso,  a  visita  domiciliar  puerperal

visa promover educação em saúde para toda a família,  entendo e

acolhendo os sujeitos dentro de sua realidade, tentando auxiliá-los a

passar por essa fase desafiadora de forma mais tranquila, e também

exercer a sua autonomia em seu papel singular e de destaque frente

aos  novos  papéis  de  parentalidade,  o  cuidado  ao  filho  e  o

autocuidado. Objetivo: Relatar a experiência sobre visita domiciliar a

puérperas  vivenciada  por  estudantes  de  Enfermagem  na  Atenção

Primária à Saúde. Metodologia: Durante o estágio curricular realizado

em uma Unidade de Saúde da Família (USF) no interior da Bahia, no

período  de  setembro  a  dezembro  de  2023,  cinco  discentes  de

Enfermagem do 9º semestre da disciplina de Estágio Supervisionado

1, acompanhadas da professora, realizaram duas visitas domiciliares

puerperal. Resultados: Durante as visitas, realizou-se o acolhimento

da paciente, exame físico tanto na mãe quanto no bebê, retirada de

pontos, orientação em saúde sobre: aleitamento materno, cuidados

com  o  recém-nascido,  calendário  vacinal  e  autocuidado  materno.

Além de reforçar laços, cultivando a ideia de que a Unidade de Saúde

segue  sendo  um  local  de  acolhimento  e  referência  para  toda  a

família.  Pode-se  compreender  essa  ação  como  um  facilitador  do

vínculo, extensão do cuidado e reconhecimento das necessidades em

saúde da família, verificou-se, ainda, o retorno do binômio para a USF

com  a  finalidade  de  seguir  o  acompanhamento  programado  em

outras linhas de cuidado, ações e programas ofertados pela Unidade,

garantindo assistência integral  e melhora na qualidade de vida da

família.  Considerações  finais:  Diante  do  exposto,  reforça-se  a

magnitude da visita  domiciliar  puerperal  da  enfermeira  como uma

ferramenta  primordial  para  manter  a  ligação  entre  o  serviço  e  o

usuário; juntamente com uma escuta qualificada e ativa, impactará

na assistência para estimular  o cuidado a mãe,  ao recém-nascido,

melhor organização da rotina do ambiente domiciliar e estreitamento

de laços familiares. Além disso, ressalta-se a importância da vivência

estudantil na visita domiciliar como preparo para que desempenhem

sua futura profissão, de forma ética e consciente da singularidade do

papel do enfermeiro não somente dentro da unidade, mas também



fora dela, buscando garantir os direitos dos usuários e aplicando as

tecnologias dos cuidados e dispositivos pertinentes a ESF necessários

para manter a integralidade do cuidado, a organização da rede e o

destaque da atenção primária a saúde como grande pilar do Sistema

Único de Saúde.
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Nacionais; Visita Domiciliar.

Salvador (BA), 10 de janeiro de 2025.

Comissão Organizadora do V Fórum Baiano de Atenção Primária  à
Saúde.
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